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14 DE JUNHO DE 1991 

Seu salff ário em junho 
* Varig paga atrasados, sem correção, no dia 18 * As outras empresas 

insistem em não pagar o que devem aos aeronautas * O Sindicato dos 
Aeronautas aguarda reunião com as empresas para discutir os 

salários e as diárias que estão defasadas * Q aeronauta não pode 
confundir o pagamento dos atrasados com reajuste 

ou antecipação * A categoria precisa mobilizar-se para 
cobrar das empresas a dívida dos salários e das diárias 

INDENIZAÇÃO 
O reajuste de 42,8% promovido nos 

salários de nov,'90 era constituído de 32,23% 
resultantes da aplicação da Medida Pro-
visória n2  273 e de 8% a título de produ-
tividade. 

Ocorre que a aplicação da MP 273 embutia 
uma expectativa de inflação para os meses 
de nov e dez/90 que não se verificou. 

No entanto a própria MP 273, no seu 
artigo 6, admitia a possibilidade de erros de 
previsão ao estabelecer que os cálculos de-
veriam ser refeitos assim que as informa-
ções necessárias (a saber, os lPCs/IBGE de 
lezi90 ejani9l) estivessem disponíveis para 
a sociedade. 

Divulgados os índices e refeitas as con-
tas ficou claro que as Empresas de Aviação, 
no geral, deveriam promover reajustes nos 
salários de seus funcionários, inclusive re-
troagindo ao inês de dez/90. 

Isso não foi feito. De forma que além do 
reajuste previsto por lei, as empresas acu-
mularam uma dívida junto aos seus fun-
cionários por não terem pago este reajuste 
de dez/90 a abril/91, incluindo nesse mon-
tante o resíduo não pago relativo ao l3 
Salário. 

Esse montante é a INDENIZAÇÃO que 
Sindicato Nacional dos Aeronautas via 

Federação Nacional dos Trabalhadores de 
Transportes Aéreos vem cobrando das 
Empresas. Corrigido monetariamente per- 

faz um total de mais ou menos 40% sobre 
os salários de abril. 

No início de maio/91, a direção da 
FNTI'A conseguiu que as empresas aéreas 
que integram o SNEA se comprometessem 
a pagar esse reajuste - variando entre O e 
4%, dependendo da empresa - já nos salários 
de maio. 

Mas, o grupo Varig assumiu (ver B.I.C. 
n2  30,91) que pagará uma parte da indeni-
zação acima referida. Pagará até 18/06/91 
cerca de 25% sobre os salários de abril, 
muito menos que o devido. Já as outras 
empresas nem esta parcela da dívida as-
sumiram pagar. 

ANTECIPAÇÕES 
Além disso, conseguiram-se anteci-

pações salariais também a serem pagas a 
partir de maio/91. 

Quanto a estas antecipações cabem dois 
comentários: 

1) nem de longe recompõem o valor 
real dos salários aos níveis de dez/90. 2)e 
mais importante, são antecipações com-
pensáveis no futuro e não reajustes já in-
corporados definitivamente. Isto requer 
que se olhe com certa reserva para esta 
pequena alteração nos salários. 

A atual legislação salarial estabelece 3 

faixas de salários para o cálculo do abono 
a ser pago aos trabalhadores. Os salários de 
referência são os salários de março19 1. 

A faixa 1, de até um Salário Mínimo 
(Cr$ 17 mil), receberá Cr$ 6.131,68. 

A faixa 2, de 1 a 10 Salários Mínimos 
receberá aquilo que for maior: 10% do 
salário ou Cr$ 6.131,68. 

A faixa 3, acima de 10 Salários Míni-
mos, receberá Cr$ 17.000,00. 

OBS: 

- Esses cálculos valem para os meses de 
maio, junho e julho/91. 

- Algumas empresas já haviam adian-
tado alguma parcela do abono em maio/9 1. 
Nesse caso, é preciso achar a diferença 
entre o que é devido e o que foi pago. Se ela 
existir, deverá ser paga agora no meio do 
mês de junho. 

- No caso específico da Varig, as contas 
devem se referir não ao salário de março/ 
91 esimaode maio/91 (conforme B.I.C. n 
30/91). 

o 

DIÁRIAS 
As diárias estão praticamente congela-

das desde fevereiro. 

O Sindicato já solicitou reunião com as 
empresas para discutir o assunto. A Varig 
está pagando Cr$2.800; Vasp, Cr$ 2.540 e 
Transbrasil, Cr$ 2.538. O Sindicato reivin-
dica que elas sejam reajustadas para Cr$ 
3.918,68. 



Presidente da Varig pede mais paciência 
Andréa Aguiar 

ganha na Justiça 

A ex-diretora do SNA, Andréa 
Aguiar, acaba de ganhar no TRT, por 
unanimidade, (5x0), mais um round 
no seu processo contra a Varig. Andréa 
foi demitida porque exigiu o 
cumprimento da Regulamentação 
Profissional. 

Ano passado, em 19  instância, ela 
já ganhara na justiça o reconhecimento 
de que não eraválida a sua demissão 
por justa causa como a Varig desejava. 
Nunca é demais lembrar que ao demitir 
Andréa Aguiar, a empresa mais uma 
vez desrespeitou a imunidade sindical 
de um funcionário seu, garantida em 
lei, no artigo 5Q  da Constituição da 
República. 

Andréa, agora, agúarda decisão do 
TST, em última instância, caso a Varig 
recorra de mais essa sentença judicial. 

Irregularidade na 
escala da Varig 

Chegou ao SNA mais uma denúncia 
de irregularidade na publicação de escala 
na Varig. Desta vez, uma comissária de 
B-767 foi escalada para um vôo na pri-
meira semana deste mês, sem a ante-
cedência mínima dedois dias prevista em 
nossa Regulamentação Profissional. Todos 
sabemos dos problemas que atos como 
este causam em nossas vidas particu-
lares. 

Continua tudo 
na "mesma" 

na Transbrasil 
Desde o dia 10 de junho último a 

Transbrasil começou a dar um ultimato 
aos antigos tripulantes de Boeing 707, 
obrigando-os a assinar contrato com a 
Atrobrasil (em detrimento de outros 
equipamentos da empresa) ou assinar a 
própria demissão. Esta atitude é mais um 
desrespeito flagrante, por parte da Trans-
brasil, à Convenção Coletiva dos aero-, 
nautas. É um bom motivo para que a 
categoria reflita, mais uma vez, sobre a 
urgência de ter novamente validada a sua 
Convenção Coletiva. Será que está valen-
do à pena deixar o seu sindicato de mãos 
atadas? 

Como já havia sido denunciado neste 
boletim, a Transbrasil continua des-
respeitando a Regulamentação no vôo 
304/305. 

O presidente da Varig, Rubel Tho-
mas, aproveitou as comemorações do dia 
dos comissários para pedir mais paciência 
ao grupo quanto à questão salarial, 
responsabilizando o baixo preço das pas-
sagens aéreas pelos baixos salários que a 
empresa está pagando. Numa reunião 
realizada no Hotel Glória, em maio pas-
sado, ele fez um balanço sobre o desem-
penho da empresa nos tempos de governo 
Coilor. 

Apoiado em muitos gráficos, enapre-
sençade toda a direção da empresa, Rubel 
Thmas quis mostrar que apesar dos 
aumentos na oferta de assentos na maioria 
dos vôos, a Varig está no vermelho 
atribuído à defasagem no preço das pas-
sagens. Reconheceu, no entanto, que a 
guerra no Golfo Pérsico e o surto de 

Com fortes indícios de sabotagem, foi 
roubado, no sábado passado (8 de junho), 
o transformador do painel luminoso do 
SNA no DO do Aeroporto Internacional 
do Rio de Janeiro. O furto foi ime-
diatamente registrado na Delegacia Polici-
alda Ilha do Governador eum novo trans-
formador está sendo providenciado pelo 
Sindicato para tiue  o painel não fique 
desligado. 

Ao que tudo indica, o roubo foi um ato 
de sabotagem para prejudicar a atuação 
do SNA no DO. O primeiro indício disto 
aconteceu na quinta-feira anterior quando 
funcionários do Sindicato encontraram o 
painel desligado (alguém havia retirado a 
tomada). Dois fatos destes no intervalo 

A Federação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes Aéreos (FNTFA) vai rea-
lizar, com organização do SNA, no dia 7 de 
agosto, o J2  Seminário sobre Desregulamen-
tação da Aviação Civil. Já está confirmada a 
presença, como expositor-debatedor, do pi-
loto da US Air R.J. Hammarley, especialista 
em efritos e conseqüências da destegulamen-
tação na indústria aeronáutica dos EUA, 
onde foi implantada em 1978. Também es-
tão sendo convidados o Ministro da Ae-
ronáutica, o Diretor Geral do DAC e os 
presidentes das companhias aéreas brasilei-
ras. 

O evento é de extremo interesse para o 
aeronauta porque abordará, entre outros temas, 
os efeitos sobre o mercado de trabalho através 
da falência de empresas de aviação e a signi-
ficativa redução dos niveis de Segurança de 
Vôo com eventuais reduções de custos. 

O Seminário terá uma primeira parte de  

Cólera que atinge a América Latina, 
principalmente, também estão ligados 
diretamente à queda no movimento aéreo 
dos últimos meses. E afirmou que a 
única rota a manter um saldo positivo 
no momento é a do Japão. 

O presidente da Varig encerrou.sua 
explanação sinalizando aoscomissários 
iresentes perspectivas de melhora a partir 
da alta estação (julho) e garantiu boas 
novidades para a tripulação no segundo 
semestre. 

Podemos resumir a fala do presidente 
da Varig nos seguintes termos: Estamos 
no vermelho, a concorrência está difícil 
e precisamos de mais trabalho. E a vez 
do grupo de pilotos, comissários e 
mecânicos de vôo? Quando será? 

de apenas três dias sugere a existência 
de que alguém esteja interessado en, 
manter o aparelho desligado. Não parece 
ser obra de um mero ladrão e mesmo se 
fosse, seria motivo de preocupação para 
a Infraero. 

O painel fora comprado recentemente 
pelo SNA, com o objetivo de aper-
feiçoar seu sistema de comunicação com 
os aeronautas. Sua instalação cumpriu 
todas as exigências da Infraero (planta 
baixa eelélrica erelação de informações 
técnicas do aparelho). 

Suspeitos da sabotagem existem mui-
tos. Afinal, não são poucos os que de-
sejam ver nossa categoria desinformada 
e desmobilizada. 

exposição dos convidados e depois o de 
bate será aberto à participação do público. 
Os interessados eni participar devem pro-
curar Cláudia Antonaccio, na Federação 
(tel. 220-8461), das 15 às 18 horas, de 
segunda a sexta-feira. Os aeronautas de-
vem pedir também folga na escala parq o 
dia do seminário. O número de inscrições é 
limitado em 100. A participação é gratuita 
e dará direito a um certificado. O Sem-
inário acontecerá na Academia Brasileira 
de Lctras-Av.Presidente Wilson,203 e 
contará com material específico de divul-
gação e convocação. 

Semináriq 
preparatório 

Nodia4dejulho ,às 10h, na Sede SNA/ 
Rio, a Federação organiza um seminário 
preparatório e aberto a toda categoria. 

Ruído na comunicação 

Peça folga dia 7 de agosto 
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